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RESUMO: Apresentamos um relato de experiência, enquanto licenciandos do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena – CLIND da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL e bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID/CAPES. Em função da Pandemia da COVID-19, as atividades estão sendo realizadas de forma híbrida, com aulas síncronas e assíncronas, e o relato aqui apresentado tem a mesma característica. Trata-se do acompanhamento de alunos do nono ano da Escola estadual Indígena Pajé Francisco Queiroz Suira objetivando a construção de material didático específico para prática do ensino diferenciado, com o uso da língua materna. Foram produzidos cartazes, livros, história em quadrinhos e fanzine, tudo direcionado ao fortalecimento cultural do nosso povo dentro do ambiente escolar, contribuindo para o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem dos professores, dos estudantes e licenciandos indígenas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professor indígena, Educação Escolar indígena, Relato de experiência.

ABSTRACT: We present an experience report, as undergraduates of the Indigenous Intercultural Licensing Course – CLIND at the State University of Alagoas – UNEAL and scholarship holders from the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarship - PIBID/CAPES. Due to the COVID-19 Pandemic, activities are being carried out in a hybrid way, with synchronous and asynchronous classes, and the report presented here has the same characteristic. It is the follow-up of ninth grade students from the Pajé Francisco Queiroz Suira Indigenous State School, aiming at the construction of specific teaching material for the practice of differentiated teaching, using the mother tongue. Posters, books, comic books and a fanzine were produced, all aimed at strengthening our people's culture within the school environment, contributing to the development of the teaching-learning process of indigenous teachers, students and licensors.
KEYWORDS: Indigenous teacher education, Indigenous School Education, Experience report.
CONSIDERAÇÕES INICIAIS


O texto relata experiências vividas pelos estudantes indígenas da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, que atuam no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, por meio do subprojeto “Letras e Geografia: variação linguística e espaço na produção de material didático em escolas indígenas” dentro do Núcleo Intercultural Indígena – NIND. Com o financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES através do Projeto Institucional “Formação Docente e Prática Pedagógica: Inter-relação dos Múltiplos Olhares Teórico-Metodológico para a Educação Básica”, submetido e acatado em novembro de 2020. Ao todo são 24 licenciandos do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena – CLIND da UNEAL, 2 supervisores em cada escola parceira e 2 coordenadores, professores dos cursos de Geografia e Letras da UNEAL. São três escolas parceiras nesse processo de formação dos licenciandos/bolsistas do PIBID: Escola Estadual Indígena Itapó, localizada na Aldeia Karapotó Plak-ô, município de São Sebastião – AL, a Escola Estadual Indígena Cacique Alfredo Celestino, localizada no município de Palmeira dos Índios e Escola Estadual Indígena Pajé Francisco Queiroz Suira, localizada na Terra Indígena Kariri Xocó, zona rural do município de Porto Real do Colégio – AL, onde vivemos e na escola que atualmente atuamos como bolsistas.  
O povo Kariri Xocó passou a ter acesso à educação escolar a partir de 1944, através do Serviço de Proteção ao Índio – SPI com a instalação da Escola Sertanista Gilberto Pinto de Figueiredo Costa, primeiro passo para a educação escolar da comunidade, que ainda vivia na zona urbana da cidade de Porto Real do Colégio. Apesar de uma ação importante, não podemos esquecer que o SPI era um órgão governamental que atendia a três objetivos: fazer um discurso de protetor dos povos indígenas, uma vez que a mídia e a opinião pública nacional e internacional vinha fazendo sérias críticas aos governantes; camuflar a divulgação das violências sofridas pelos povos indígenas; “e, principalmente, acelerar, domesticar, pacificar e preparar os povos indígenas para a completa integração e assimilação à sociedade nacional” (BANIWA, 2019, p. 33). Em 1967 como o SPI foi instinto, a Fundação Nacional do Índio - FUNAI, passou a ser o órgão responsável, contratando professores para a escola da comunidade. 

  Em 1978 o povo Kariri Xocó retomou uma parte de seu território, onde atualmente está localizada, mas, mesmo assim a escola permaneceu na cidade, o prédio atual só veio funcionar realmente como escola em 1981. No final dos anos 90 e início dos anos 2000, veio o projeto para a construção de uma nova escola que atendesse às necessidades daquela época, sendo inaugurada em agosto de 2002, porém, ainda levava o nome da primeira escola implantada na comunidade. Naquele período a prefeitura de Porto Real do Colégio era quem contratava e pagava professores e funcionários, que geralmente não eram indígenas, também disponibilizando recursos materiais para seu funcionamento, nem sempre atendendo as necessidades para um bom funcionamento das ações escolares. 

Em 2003 a escola foi estadualizada, ganhando impulso para pensarmos a educação escolar de Kariri Xocó, especialmente porque os profissionais da comunidade puderam integrar o corpo de professores e funcionários, luta que já havíamos iniciado há bastante tempo. Com a transferência a escola passou por diversas mudanças, começando por seu nome, no ano de 2006, que homenageia uma importante liderança da nossa comunidade, o Pajé Francisco Queiroz Suira.

Atualmente a escola atende a 489 alunos e conta com 23 professores, funcionando nos três horários, atendendo da educação infantil até o ensino médio, bem como com a oferta da Educação de Jovens e Adultos - EJA e Educação Especial, ou seja, ainda seguindo os padrões das escolas do estado.

A partir da implantação do PIBID passamos a acompanhar os supervisores nas aulas da escola, tanto de forma síncrona quanto de forma assíncrona, ou seja, de forma híbrida, em função da Pandemia da COVID-19 que obrigou a suspensão das aulas regulares há mais de um ano. Todos nós, professores e alunos, da educação básica e do ensino superior fomos obrigados a aprender, juntos, com essa nova realidade do processo de ensino aprendizagem. O uso do celular para as aulas remotas, tanto para assistir quanto para preparar aulas foi um desses desafios. Sinal de internet, dados móveis, ambiente barulhento, vários alunos em uma mesma residência, problemas que fomos superando e ainda em fase de superação ou adaptação. Além disso, a necessidade de encontros presenciais, que só foi possível acontecer após a vacinação dos povos indígenas. É dessa experiência que passamos a relatar, objetivando compartilhar ações e resultados, tanto para as escolas que ganham no processo de aprendizagem dos seus discentes quanto para os licenciandos que agregam ainda mais conhecimento para sua formação.   

Portanto, o objetivo deste trabalho é relatar nossas experiências a partir do processo de formação dos licenciandos em Letras e Geografia da UNEAL, e sua contribuição para o aprendizado dos alunos indígenas da Escola Estadual Indígena Pajé Francisco Queiroz Suira, local de atuação da vivência docente, em função da necessidade de um olhar mais próximo sobre as questões que envolvem a educação escolar indígena e suas especificidades.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Apresentamos um relato de experiência, compartilhada por três alunos que estão iniciando a formação de professores e experimentando a inserção na pesquisa sobre a atuação da profissão docente, proporcionando refletir sobre as ações em ambiente escolar, especificamente em uma escola indígena.
Dessa forma, sob a orientação de professores, supervisores do PIBID das áreas de Geografia e Letras da Escola Estadual Indígena Pajé Francisco Queiroz Suira, participamos das atividades para elaboração de material didático específico, para utilização em escolas indígenas, consideradas “como espaços de fronteiras, entendidos como espaços de trânsito, articulação e troca de conhecimentos, assim como espaços de incompreensões e redefinições identitárias dos grupos envolvidos nesse processo, índios e não índios (TASSINARI, 2001, p. 50). Nesse sentido, consideramos importante compreender que a escola é espaço de trocas, mas, também, espaço que deve reconhecer a identidade do povo originário. Com alunos e professores indígenas, a escola que é denominada indígena deve ser específica e diferenciada, pensada por e para o nosso povo e nossa cultura identitária.
Foi assim que passamos a construir nossa história, com a participação de alunos e a realização de uma redação que tivesse como suporte os relatos ouvidos de seus familiares e anciãos (figura 1). O objetivo foi escolher um aluno ou aluna do nono ano da educação básica para representar a escola na seleção de um edital
 através do projeto denominado “Educação ambiental através da língua materna”, o qual proporcionará a construção de uma cartilha na língua materna a ser utilizada como suporte pedagógico, atendendo ao disposto constitucional que garante aos povos originários, no Art. 210. (...) § 2º - O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem.
Figura 1. Bolsistas PIBID e alunos do nono ano da Estadual Indígena Pajé Francisco Queiroz Suira em atividade pedagógica
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      Fonte: Arquivo pessoal dos autores

Após diálogos, perguntas e reflexões sobre nossas vivências, os alunos passaram a escrever e desenhar sobre nossa história e nossa cultura, uma vez que todos nós temos uma pertença originária. Professores e alunos compartilhando saberes, a fim de confeccionar material didático para utilização em escolas indígenas. Dessa forma, os professores poderão utilizar em suas aulas material didático com referencial indígena, pois se trata de estudantes indígenas criando e recriando nossas histórias de luta e de vida diária, com a aplicação de conteúdos produzidos pelos próprios alunos, voltados a contribuir para o desenvolvimento da cultura indígena.
As observações realizadas na escola levam-nos a perceber o amadurecimento dos alunos e a capacidade de criação de novas ideias para elaboração de materiais que serão utilizados em salas de aula, como cartazes, livros, história em quadrinhos e fanzine, tudo direcionado ao fortalecimento cultural do nosso povo dentro do ambiente escolar. Algumas observações chamam atenção sobre o que as escolas indígenas oferecem de conteúdo didático para seus alunos, e a forma como esses materiais influenciam e nos afastam de nossa cultura e do nosso território, nos levando para o mundo ocidental, onde os valores são outros.  Desse modo fica evidente a necessidade de criação de conteúdo voltado especificamente para os povos indígenas, lhes dando uma formação diferenciada que contemple a interculturalidade mas, especialmente, centralize a nossa identidade originária.

Durante o decorrer dos trabalhos, em sala de aula ou em momentos de reuniões online com os membros do projeto, é possível relatar que os resultados obtidos foram estimulantes e gratificantes, pois tivemos a oportunidade de presenciar o empenho dos estudantes durante a aplicação da redação para levantamento da nossa história e da nossa língua materna, mesmo que todos nós estivéssemos em um período de desafios como a pandemia causada pelo coronavírus.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências relatadas mostram a importância de uma formação de qualidade para os professores indígenas, a fim de prepará-los para a difícil trajetória de levar o conhecimento do mundo para sua comunidade indígena, tendo todo cuidado e atenção de preservar suas raízes e cultivando, também, esperança de melhorias para educação escolar indígena, com foco nos jovens que virão a trilhar os mesmos passos na carreira acadêmica. Sabe-se que a escola nas comunidades, tem papel na formação do sujeito como ser de direito dentro da sociedade e que esta escola deve preparar para o mundo não indígena, mas, contemplando o desejo da comunidade de ter uma escola específica, diferenciada e bilingue, a partir do seu direito constitucional.
Com a formação de professores indígenas e seus processos de aprendizagem docente que contemplam a formação específica e a prática em escolas indígenas, ensinar e alfabetizar uma criança ou jovem possibilitará descolonizar a escola e sermos protagonistas de nossa própria história.
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